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ApresentaçãoApresentação

Desde o ano de 2022, projetos de parceria entre a Secretaria de Saúde Indígena (Sesai) do 
Ministério da Saúde e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), por meio do Progra-
ma de Água, Saneamento e Higiene (WASH), têm aplicado e desenvolvido em campo diversas 
tecnologias de abastecimento de água para consumo humano. Estas tecnologias foram adapta-
das às necessidades e às múltiplas realidades dos povos indígenas da Amazônia brasileira, com 
o objetivo de promover a saúde e o bem viver das crianças e adolescentes indígenas por meio 
do acesso seguro à água potável, inclusive em situações de emergência. 

Os Agentes Indígenas de Saneamento (AISAN) têm participado ativamente deste processo, cum-
prindo um papel estratégico na promoção do acesso à água nestes territórios e representando a 
Sesai no dia a dia nas aldeias. Assim, o Manual de orientação para Agentes Indígenas de Sane-
amento da Região Amazônica é uma publicação que apresenta a consolidação dos conhecimen-
tos desenvolvidos ao longo destes anos de parceria entre o UNICEF e a Sesai na região amazôni-
ca, por meio de um conteúdo teórico acessível para apoiar o trabalho dos AISAN em campo. 

O “Volume I - O papel do AISAN para a promoção da saúde na aldeia”, é uma cartilha que tem 
como objetivo apoiar as ações educativas dos AISAN junto aos demais membros de sua comu-
nidade, ilustrando os principais procedimentos para tratamento de água no nível domiciliar, bem 
como práticas de higiene pessoal e doméstica que têm sido trabalhados pela Sesai nas aldeias.

O “Volume II - Operação e manutenção de sistemas de tratamento e abastecimento de água” 
tem como foco a apresentação das principais tecnologias de abastecimento de água utiliza-
das em comunidades indígenas na região amazônica e a ilustração dos procedimentos de ma-
nutenção e operação que os AISAN têm desenvolvido em seus territórios. 

Ainda que o conteúdo e as representações presentes nestes materiais tenham sido pensados 
a partir da realidade dos povos indígenas da Amazônia brasileira, seu uso não se limita a essa 
região, podendo ser replicado em outras realidades onde façam sentido a abordagem e os con-
teúdos propostos.

Esperamos que estes materiais sejam inseridos no cotidiano dos Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas da região amazônica e que sirvam de inspiração para a continuidade e fortalecimento 
das ações de educação voltadas para o acesso seguro à água potável e saneamento nas aldeias 
indígenas de todo o Brasil.
 

Secretaria de Saúde Indígena do Ministério da Saúde - SESAI/ Ministério da Saúde
Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF
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HIPOCLORITO
DE SÓDIO

Inserir duas gotas
de hipoclorito para
cada litro de água.

FERVURA
Ferver a água por pelo 

menos 5 minutos.

DESINFECÇÃO 
SOLAR

As garrafas precisam ser 
expostas ao sol por dois 

dias consecutivos.

2 . DESINFECÇÃO2 . DESINFECÇÃO
Depois de clarifi car a água, existem três formas de fazer a desinfecção. 

Nas aldeias onde não têm soluções de abastecimento coletivas, um dos papéis dos AISAN é 
instruir as famílias na realização de tratamentos de água caseiros. Estes procedimentos são 
muito importantes para deixar a água mais segura para o consumo e melhorar a saúde das 
famílias destas aldeias. 
Para isso, são necessárias duas etapas: a primeira, é deixar a água o mais transparente possível 
(1) Clarifi cação. A segunda é matar os microrganismos que causam doenças (2) Desinfecção. 
Uma complementa a outra.

TRATAMENTO CASEIRO DE ÁGUA PARA BEBER E COZINHAR -TRATAMENTO CASEIRO DE ÁGUA PARA BEBER E COZINHAR -
TRATAMENTO INTRADOMICILIARTRATAMENTO INTRADOMICILIAR

DECANTAR COAR FILTRAR

1 . CLARIFICAÇÃO1 . CLARIFICAÇÃO
Existem essas três maneiras de clarifi car a água. O ideal é realizar os três passos. Mas, fazer qual-
quer um deles já vai ajudar a melhorar a qualidade da água.

OU OU
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Insira as gotinhas de hipoclorito na parte superior do fi ltro.
Mesmo utilizando o fi ltro, é importante inserir o hipoclorito 
para matar as bactérias causadoras de doenças.

Para fi ltros de 4 litros, colocar 8 gotas.
Para fi ltros de 8 litros, colocar 16 gotas. 
Para fi ltro de 10 litros, colocar 20 gotas.

TAMPA

VÁLVULA

APARÊNCIA DA 
VELA SUJA

APARÊNCIA DA 
VELA LIMPA

TORNEIRA

O FILTRO DEVE SER 
MANTIDO FECHADO E SOBRE 

ALGUMA SUPERFÍCIE

FILTRO DE BARROFILTRO DE BARRO

Insira as gotinhas de hipoclorito na parte superior do fi ltro.
Mesmo utilizando o fi ltro, é importante inserir o hipoclorito 

O fi ltro de barro é uma das formas mais seguras de tratamento caseiro de água. A água deve ser 
colocada na parte de cima do fi ltro e vai passar lentamente pelas velas de cerâmica até chegar 
na torneira da parte de baixo. 
A vela impede a passagem de microrganismos e de partículas sólidas, deixando a água transpa-
rente e mais segura para o consumo. 

O fi ltro de barro precisa de alguns 
minutos para a água chegar na 
torneira, mas é esse tempo que 
garante o processo de fi ltração para 
uma água de qualidade.

TAMPA

VÁLVULA

APARÊNCIA DA 
VELA SUJA

APARÊNCIA DA 
VELA LIMPA

TORNEIRA

O fi ltro de barro precisa de alguns 
minutos para a água chegar na 
torneira, mas é esse tempo que 
garante o processo de fi ltração para 
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FILTRO DE BARROFILTRO DE BARRO

1) lavar as mãos com 
água e sabão

4) colocar a vela debaixo de 
água corrente e passar uma  
esponja macia para retirar 

camadas sólidas acumuladas

7) passar um pano molhado ou 
esponja na parte de fora para 
retirar as manchas brancas que 

se acumulam na parede do fi ltro

É muito importante recolocar a vela de cerâmica depois da 
limpeza. O processo de fi ltração só ocorre quando a água 
passa por ela. Se a vela estiver muito suja, mesmo depois da 
limpeza, é o momento de trocar a vela por uma nova. A vela 
de cerâmica deve ser limpa pelo menos uma vez por semana 
ou sempre que a velocidade de fi ltração estiver muito baixa. O 
fi ltro todo deve ser limpo pelo menos uma vez por mês.  Não 
utilize esponjas de aço, sal, açúcar, detergente ou qualquer 
outro produto de limpeza na hora de higienizar as velas e o 
fi ltro! Esses produtos podem danifi car os poros da vela e até 
mesmo contaminar a água que será fi ltrada.

 2) remover toda a 
água do fi ltro

5) passar uma esponja macia 
na torneira e nas borrachinhas 

de vedação para retirar 
o acúmulo de lodo

8) lavar a tampa do fi ltro também 
com água e a esponja

3) desmontar as peças: torneiras, 
encaixe das velas, borrachinhas

de vedação

6) lavar com cuidado todas 
as peças de vedação

 9) inserir novamente a vela no fi ltro 
e apertar fi rme e cuidadosamente 

as borrachinhas da vela 
e da torneira.

 2) remover toda a 
água do fi ltro

5) passar uma esponja macia 

1) lavar as mãos com 
água e sabão

7) passar um pano molhado ou 
esponja na parte de fora para 

3) desmontar as peças: torneiras, 
encaixe das velas, borrachinhas

de vedação

6) lavar com cuidado todas 
as peças de vedação

o acúmulo de lodo

8) lavar a tampa do fi ltro também 
com água e a esponja

10) Montar o fi ltro e completar 
novamente a parte superior

com água. 

ATENÇÃO:ATENÇÃO:
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MINI CISTERNA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVAMINI CISTERNA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA

Colocar algum tipo de fi ltro na entrada 
da tubulação para impedir a entrada de 
folhas ou sujeiras mais grosseiras que 
estejam no telhado.

Separador de águas: só deixa a água 
entrar para a cisterna depois que encheu 
o separador e a sujeira vai decantando.

Extremidade do separador: com um 
pequeno furo regula o descarte de água, 
de acordo com a intensidade da chuva

A captação de água de chuva é uma técnica já utilizada em muitas aldeias indígenas da região 
amazônica. Para que essa água não seja contaminada pela sujeira do telhado, da tubulação ou 
por outras fontes de poluição, são necessários alguns cuidados na hora de construir a estrutura 
de captação.
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Deixar a água lavar bem o telhado antes de 
direcionar o cano para a caixa de água. Para 
isso, podemos instalar algum mecanismo de 
descarte ou esperar de 5 a 10 minutos antes 
de começar a captar a água.

O barril ou caixa de água que recebe a água 
de chuva deve estar sempre fechada e a 
água deve sair dela por uma torneira ou por 
uma tubulação instalada no fundo.

Apesar da água de chuva normalmente 
ser transparente, ela também pode conter 
microrganismos causadores de doenças. Por 
isso, antes de beber é importante sempre 
fazer algum procedimento de desinfecção. 

Sempre devemos botar 2 gotas de hipoclorito por litro de água e 
esperar 30 minutos antes de tomar! Por exemplo, se sua garrafa for 
de 2 litros, você deve pingar 4 gotas de hipoclorito.
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SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - 
CACIMBAS OU POÇOS AMAZONASCACIMBAS OU POÇOS AMAZONAS

Como nas cacimbas pegamos a água com um 
balde, nós mesmos devemos fazer a desinfecção 
com hipoclorito e aguardar 30 minutos antes de 
consumir a água.

O poço pode nos dar água de qualidade para beber, mas precisamos cuidar bem deles para não 
danifi car o poço nem poluir a água. Os poços amazonas precisam sempre ter uma proteção de
madeira. Assim nenhum bicho entra nele e também evitamos a contaminação do poço com 
qualquer tipo de sujeira.



13

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA -SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA -
POÇO TUBULAR RASOPOÇO TUBULAR RASO

A operação do poço tubular é muito simples, 
basta ligar e desligar a bomba e verifi car o cloro.  
É muito importante nunca mexer nessa peça, o 
registro do poço. Se a gente mexer, vai alterar 
a vazão do poço e ele pode secar ou quebrar a 
bomba, e aí não vamos mais ter água.

O funcionamento do poço tubular é muito simples, a bomba fi ca protegida dentro do tubo, e, 
para ela funcionar, basta manter as placas solares limpas. Toda vez que ligamos a bomba, a água 
vem do poço, passa pelo clorador (onde ocorre a desinfecção da água) e é armazenada nas 
caixas de água que abastecem a comunidade. Precisamos sempre verifi car se o clorador tem 
cloro, vamos falar mais disso na seção de clorador (pg. 26).

A operação do poço tubular é muito simples, 
basta ligar e desligar a bomba e verifi car o cloro.  
É muito importante nunca mexer nessa peça, o 
registro do poço. Se a gente mexer, vai alterar 
a vazão do poço e ele pode secar ou quebrar a 
bomba, e aí não vamos mais ter água.
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FILTRO DE MEMBRANA DE ULTRAFILTRAÇÃOFILTRO DE MEMBRANA DE ULTRAFILTRAÇÃO

CLORADOR

FILTRO DE
MEMBRANA DE

ULTRAFILTRAÇÃO

REGISTROS PARA
CONTROLE DO

FLUXO DA ÁGUA

TORNEIRA PARA 
O MONITORAMENTO 
DE CLORO E ALÍVIO 

DE PRESÃO 
DO CLORADOR

O fi ltro de membrana de ultrafi ltração em conjunto com o clorador garante a qualidade da água, 
mas precisa de cuidados constantes. Por isso precisamos que todos os registros estejam na 
posição correta, tanto para a fi ltração quanto para a limpeza.
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FILTRO DE MEMBRANA DE ULTRAFILTRAÇÃO - FILTRO DE MEMBRANA DE ULTRAFILTRAÇÃO - 
FILTRAÇÃO E RETROLAVAGEMFILTRAÇÃO E RETROLAVAGEM

Na retrolavagem, a água bruta entra no fi ltro, 
movimenta as membranas e a água suja sai 
pelo tubo da retrolavagem. Devemos fazer 
a retrolavagem  no mínimo  uma vez por dia, 
por no mínimo 3 minutos. Com o uso, o fi ltro 
vai entupindo com a sujeira e perdendo a 
efi ciência, o que causa a diminuição do fl uxo e 
falta de água na comunidade. Depois de fazer 
a retrolavagem temos que lembrar de voltar os 
registros para a posição da fi ltração.

REPETIR TODOS
OS DIAS

registro aberto:
no mesmo sentido do cano, 

deixa a água passar

registro fechado: 
no sentido contrário do 

cano, barra o fl uxo da água

Filtração: A água bruta entra no fi ltro, passa 
pelas membranas que retém as impurezas, vai 
para o clorador e é armazenada na caixa de 
água para ser consumida.

Filtração: A água bruta entra no fi ltro, passa 
pelas membranas que retém as impurezas, vai 
para o clorador e é armazenada na caixa de 

DURAÇÃO DE 
PELO MENOS 
3 MINUTOS

REPETIR TODOS
OS DIAS

REPETIR TODOS
OS DIAS

A fi ltração e a retrolavagem são processos diários para operação do sistema. O AISAN deve saber 
como manusear os registros para cada um desses processos.

RETROLAVAGEM

FILTRAÇÃO
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FILTRO DE MEMBRANA DE ULTRAFILTRAÇÃO - FILTRO DE MEMBRANA DE ULTRAFILTRAÇÃO - 
LIMPEZA ROBUSTA E HIGIENIZAÇÃOLIMPEZA ROBUSTA E HIGIENIZAÇÃO

Além da retrolavagem que deve ser feita todos os dias, também são necessários os processos 
de limpeza robusta e higienização. 
A periodicidade depende de cada sistema. Pelo menos uma vez por semana o AISAN deve con-
ferir se a membrana precisa ou não da limpeza robusta. 
A limpeza robusta da membrana deve ser feita com a bomba desligada, utilizando luvas ou 
mãos higienizadas, retirando a membrana do fi ltro e, levantando com cuidado a tela que prote-
ge os fi lamentos. 

HIGIENIZAÇÃOHIGIENIZAÇÃO
Além da retrolavagem e da limpeza robusta, as ve-
zes, quando a membrana está muito suja e somen-
te a limpeza robusta não é o sufi ciente o fi ltro pre-
cisa ser higienizado com hipoclorito. Porém o cloro 
pode estragar o fi ltro, então esse processo deve ser 
feito no máximo a cada 15 dias.

1. Encher um balde com 8 litros de água; 
2. Acrescentar 2 colheres de chá de hipoclorito 

de sódio 2,5%;
3. Deixar a membrana de molho por 10 minu-

tos - atenção, não pode submergir a parte de 
cima da membrana; 

4. Realizar o procedimento de limpeza robusta, 
ou seja lavar as membranas apenas submer-
gindo e balançando os fi lamentos com os de-
dos em outra água limpa e tratada; 

5. Após a reinstalação da membrana no fi ltro fa-
zer a retrolavagem por cinco minutos, para ga-
rantir a total retirada de cloro da membrana.

Lembre-se de nunca submergir a parte 
superior da membrana durante a limpe-
za. Será necessário trocar a água do bal-
de até que, mesmo movimentando as 
membranas, a água permaneça limpa. 
Ao fi nalizar, não se esqueça de recolo-
car a tela de proteção dos fi lamentos.

Para remover os sedimentos que fi cam gru-
dados nos fi lamentos devemos apenas ba-
lançar os fi os e passar a mão delicadamente 
neles. Não podemos esfregar ou fazer mo-
vimentos bruscos pois isso pode rasgar os 
filamentos. 

LIMPEZA ROBUSTALIMPEZA ROBUSTA
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Clorador e torneira de monitoramento de cloro instalado na comunidade. 

Temos que tomar cuidado na 
hora de colocar o anel de ve-
dação. se ele não estiver bem 
encaixado, não irá fechar o fi l-
tro e poderá apertar a borra-
cha de vedação estragando-a. 
Sempre após a limpeza robus-
ta ou a higienização, devemos 
recolocar a membrana dentro 
do fi ltro e fazer a retrolavagem 
por 5 minutos.

Clorador e torneira de monitoramento de cloro instalado na comunidade. 

FILTRO DE MEMBRANA DE ULTRAFILTRAÇÃO - FILTRO DE MEMBRANA DE ULTRAFILTRAÇÃO - 
ABERTURA DO FILTROABERTURA DO FILTRO

Filtro de membrana e registros na posição de fi ltração

Clorador: O clorador é utilizado em vários sistemas 
de abastecimento, por isso explicaremos como fazer 
a reposição da pastilha de cloro, fazer a manutenção 
e medir o cloro na seção de clorador (pg. 26).
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FILTRO SALTA ZFILTRO SALTA Z

As águas superfi ciais, principalmente de grandes rios, são as que mais necessitam de tratamento, 
porque normalmente apresentam elevada turbidez e qualidades físicas e bacteriológicas impró-
prias. A implantação do fi ltro Salta Z, tecnologia criada pela FUNASA, é uma solução alternativa 
coletiva para o abastecimento de água potável em pequenas comunidades indígenas. 
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1. tubulação de recalque

2. dosador para coagulante

3. caixa de água de fl oculação e decantação
com dreno de lodo no fundo

4. fi ltro salta z

5. clorador

6. caixa de água tratada

7. dreno para descarte do lodo de fundo

8. caixa com leito fi ltrante para retenção 
de sedimento

9. tubulação de água decantada

10. distribuição de água tratada
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FILTRO SALTO Z - CICLO DE FILTRAÇÃOFILTRO SALTO Z - CICLO DE FILTRAÇÃO

Do tanque inferior a água pode ser dis-
tribuída para o consumo humano (10).(10).

Também temos a caixa com leito fi l-
trante para a retenção do sedimento 
(lodo) (8) (8) descartado do reservatório 
superior (3)(3) pelo dreno de fundo (7).(7).

No processo de fi ltração de 
águas turvas a água vem do rio 
(1)(1), passa pelo dosador de coa-
gulante (sulfato de alumínio) (2) (2), 
é reservada durante no mínimo 
uma hora no tanque de fl ocula-
ção e decantação (3).(3). Depois de 
esperar o tempo de decantação, 
abrir o dreno de fundo (7)(7) para 
sair a sujeira decantada antes de 
liberar a água para fi ltração.

Após a espera a água é liberada
(9) (9) do tanque superior passa
pelo fi ltro (4) (4), pelo clorador (5)(5) e 
é armazenada tratada no tanque 
inferior (6)(6).Neste tanque é onde 
o cloro realiza a desinfecção da 
água tratada. 


